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A evolução do comércio varejista vem 
sendo constante no Brasil e no mundo, 
trazendo mudanças significativas em termos 
de modelos e canais. Trata-se de um reflexo 
direto das transformações no comportamento 
do consumidor, que fez com que o desafio do 
varejo passasse a aumentar a percepção de 
valor de seus produtos e serviços para satisfazer 
necessidades, expectativas e desejos dos clientes, 
em um contexto no qual o ato de comprar é cada 
vez mais uma busca por experiências.

Simultaneamente a essas mudanças, 
o mercado de varejo no Brasil tem se 
tornado alvo de grandes corporações, com 
investimentos em amplos centros de compras, 
como shoppings, outlets e home centers. É 
um cenário que demanda aos lojistas de rua 
uma reorganização coletiva, com a finalidade 
de progredir na atratividade dos espaços em 
que estão inseridos, agregando facilidades e 
serviços relacionados ao conforto, à segurança e 
à comodidade.

Os Projetos de Revitalização de Espaços 
Comerciais propõem uma abordagem territorial 
capaz de criar um ambiente favorável à 
competitividade do comércio de rua em face 
dos desafios de manter e atrair consumidores. 
O sucesso desses projetos passa pela adesão 
e atuação sinérgica de diversos agentes de 
desenvolvimento, entre os quais a prefeitura 
municipal. Além disso, cabe destacar as diferentes 
realidades e configurações territoriais locais. Toda 
essa diversidade torna a gestão do conhecimento 
dos projetos bastante desafiadora.

Desse modo, optou-se por segmentar as 
informações em cinco macrotemas e, assim, 
realizar duas Oficinas de Compartilhamento 
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de experiências, nas quais participaram sessenta profissionais envolvidos nos projetos de 
revitalização, com o propósito de prospectar os desafios, caminhos de solução e boas 
práticas. O resultado está descrito e ilustrado a seguir.

A SEGMENTAÇÃO EM TEMAS
Para uma abordagem mais sistematizada, foram identificados os temas mais relevantes 

dos projetos de revitalização:

1 – Mobilização
Formas de mobilização
O receio de se criar expectativas
Como saber se há mobilização suficiente
Como tratar a heterogeneidade dos empresários
Como manter a mobilização ao longo do projeto 
Adesão tardia

2 – Relacionamento com Parceiros
Identificando parceiros
Quando mobilizar parceiros
Como mobilizar parceiros
Possíveis conflitos

3 – Marketing Coletivo
Como diagnosticar e posicionar o espaço
Criando uma identidade
Ações coletivas de promoção

4 – Mudanças Estruturais/Urbanísticas
Como definir as necessidades
Como viabilizar recursos
Como cobrar o poder público
Como minimizar os transtornos
Experiências

5 – Governança 
Formando a governança
Formalizando a governança
Fortalecendo a governança
A saída do Sebrae
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BOA PRÁTICA 1

Temas: 
Mobilização
Relacionamento com Parceiro

Registro fotográfico do espaço a ser 
revitalizado.

O que é?
Registrar a situação atual do território (lojas, 

fachadas, calçadas, sinalização, iluminação, 
arborização) para criar um banco de imagens 
antes de iniciar as ações.

Vantagens:
 Sensibilizar e mobilizar parceiros 

e público-alvo, evidenciando os 
problemas atuais.

 Mostrar a evolução do projeto para 
parceiros, público-alvo e sociedade.

 Formar um histórico do projeto para 
registro e controle interno.

Quem Já Fez? 
 Projeto de Revitalização de Morrinhos/

GO (gestora: Kelly Kuramoto).

BOAS 
3
PRÁTICAS 
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BOA PRÁTICA 2

Temas: 
Relacionamento com Parceiros
Marketing Coletivo

Criar um boletim mensal sobre o espaço que está sendo revitalizado.

O que é?
O Boletim é um informativo sobre as principais ações do projeto e do comércio. Traz 

dicas, promoções, eventos, programação de cursos, avanços do projeto, e até o calendário 
de reuniões de trabalho. 

Vantagens:
 Divulgação do espaço.

 Publicidade do projeto.

 Facilidade no fluxo de informações.

 Envolvimento e mobilização do público-alvo.

 Fortalecimento da identidade visual do espaço.

Quem Já Fez? 
 O projeto de Revitalização 

da Rua Santos Dumont, 
em Maringá/PR, já está na 
13ª edição de seu boletim 
(gestor: Marcelo Wolff).

 O Boletim do Paço da 
Liberdade, em Curitiba/
PR, já está no seu 6º ano 
(gestora: Walderes Bello).
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BOA PRÁTICA 3

Temas: 
Relacionamento com Parceiros
Marketing Coletivo

Criar um website/blog para o espaço comercial.

O que é?
Uma ferramenta que ajuda a promover o espaço e o projeto de revitalização. Pode conter 

dicas, promoções, eventos e avanços do projeto.

Vantagens:
São semelhantes às do boletim, porém o site é mais abrangente e mais atrativo para os 

clientes, especialmente quando integrado com campanhas em redes sociais.

 Divulgação do espaço.

 Publicidade do projeto.

 Facilidade no fluxo de informações.

 Envolvimento e mobilização do público-alvo.

 Fortalecimento da identidade visual do espaço.

 Possibilidade de integração com outras mídias.

Quem Já Fez? 
 Projeto de Revitalização do Espaço 

Rondon, em Marechal Cândido 
Rondon/PR (gestor: Osvaldo 
Brotto).
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 Projeto de Revitalização da Rua 
15 de novembro, em Ijuí/RS  
(gestora: Lisiani Hampel).

 Revitalização Avenida Julio 
Assis – Francisco Beltrão/PR  
(gestora: Jocelei Fiorentin).
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BOA PRÁTICA 4

Tema: 
Governança

Criar uma associação para representação do espaço comercial.

O que é?
Um grupo de empresários e lideranças comprometidos em defender os interesses 

coletivos, em prol do desenvolvimento comercial da área.

Vantagens:
 Promover esforços com os integrantes e parceiros para criar meios atrativos para o 

público consumidor e turista, ofertando um ambiente de lazer, segurança, conforto e 
bem-estar em todo o espaço.

 Desenvolver projetos de ação coletiva, com recursos próprios e/ou parcerias com 
entidades do poder público ou privado. 

 Pesquisar e obter soluções para os problemas que afetem o interesse coletivo.

 Representar a comunidade junto aos órgãos públicos e privados no atendimento de 
suas reivindicações.

 Integrar empresários e entidades parceiras com objetivo de potencializar o espaço 
comercial.

Cuidados
A criação de uma associação representativa deve ser precedida de articulação com a 

Associação Comercial do Município e Câmara de Dirigentes Lojistas, evitando conflito de 
interesses e sobreposição de ações.
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Quem Já Fez? 
 A gestora Jocelei Fiorentin acompanhou de perto a criação da APEC – Ass ociação de  

Potencial ização dos  Espaços C omerciais  do Alto da  Julio em  Francisco  Beltrão/ PR. A 
APEC é composta por Empresários do Alto da Julio que unidos realizam ações para 
promover o desenvolvimento desse espaço como referência comercial por meio de 
promoções e marketing cultural.

 Em 2013, a APEC conseguiu apoio do Ministério da Cultura (Lei de Incentivo à Cultura) 
para realizar uma agenda cultural no espaço.
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BOA PRÁTICA 5

Tema: 
Marketing Coletivo

Realizar uma pesquisa sobre o perfil e o comportamento do consumidor do espaço 
comercial.

O que é?
Pesquisa que traz uma análise sobre o posicionamento do espaço comercial, perfil do 

público e avaliação deste sobre o espaço. Deve incluir também os motivos das compras ou 
da ”não compra”, tipos de produtos e periodicidade.

Vantagens:
Avaliar se existe assimetria entre o posicionamento do espaço e das lojas.

Realizar ações promocionais direcionadas.

Melhorar o visual merchandising com base no perfil de consumo.

Identificar pontos a serem melhorados.

Identificar pontos fortes, na percepção do consumidor.

Verificar a existência de potencial de consumo não explorado.

Quem Já Fez? 
O Projeto de Revitalização da Rua Sergipe, em Londrina/PR, realizou, em 2010, uma 
pesquisa focada em posicionamento, perfil socioeconômico e percepção do con-
sumidor (gestora: Leda Terabe).
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BOA PRÁTICA 6

Tema: 
Marketing Coletivo

Criar campanhas e promoções em datas comemorativas.

O que é?
Aproveitar o calendário de datas comemorativas para realizar ações promocionais, como 

eventos, desfiles, campanhas publicitárias, decoração padronizada e descontos coletivos 
para atrair consumidores e fortalecer o posicionamento de mercado do espaço comercial. 

Vantagens:
 Ajuda na fidelização dos clientes.

 Atrai novos consumidores.

 Fortalece a identidade visual do espaço.

 Permite reforçar ou mudar o posicionamento mercadológico do espaço comercial.

 Aumenta o faturamento.

Atenção
Aferir resultados de vendas desse período é importante para justificar o investimento 

feito e consolidar a mobilização do grupo. Por isso, é importante planejar e pactuar com o 
grupo, diante do calendário de datas, qual será o investimento a ser aplicado nessas ações. 
É importante considerar decoração específica para data, compra de brindes e prêmios para 
distribuir ou sortear, contratação de uma empresa de publicidade etc.

Também é fundamental definir o posicionamento mercadológico do espaço a fim de 
focar as campanhas no perfil de público adequado. 
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Quem Já Fez? 
 Em Fortaleza/CE, a Associação dos 

Lojistas da Avenida Monsenhor 
Tabosa (Almont) contratou uma 
agência de publicidade para criar 
campanhas e promoções em 
datas comemorativas ao longo do 
ano, além de produzir uma nova 
identidade visual para a avenida.

 Em Florianópolis, o Projeto de 
Revitalização da Rua Vidal Ramos 
promove ações de promocionais 
coletivas, indicadas por adesivos 
com identidade visual padronizada. 
Além disso, a rua já promoveu um 
desfile de moda a céu aberto para 
divulgar produtos das lojas e chamar 
a atenção para a característica do 
espaço, que se destaca no segmento 
de vestuário, calçados e acessórios.
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BOA PRÁTICA 7

Tema: 
Mobilização

Realizar um evento de lançamento do projeto.

O que é?
Um encontro com os empresários do espaço escolhido, com o intuito de apresentar 

o projeto, os parceiros envolvidos, os desafios a serem enfrentados, as estratégias e a 
área a ser revitalizada. O objetivo principal é sensibilizar os empresários demonstrando a 
importância da adesão ao projeto.

Vantagens:
 Mobilização e adesão do público-alvo.

 Recebimento de feedback.

 Identificação de potenciais lideranças.

Importante
Apresentar um pré-diagnóstico do espaço, com fotos de aspectos estruturais, opiniões 

de clientes, resultados de pesquisas e informações sobre os principais concorrentes 
(e-commerce, shoppings, outros espaços). Também é recomendado apresentar um caso de 
sucesso para referenciar os empresários.
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Quem Já Fez? 
 Projeto Caminhos Silva Lobo – Belo 

Horizonte/MG (gestora: Samira de 
Carvalho).

 



BOAS PRÁTICAS

SEBRAE 27

BOA PRÁTICA 8

Tema: 
Governança

Criação de um fundo de reserva para financiamento de ações de interesse coletivo.

O que é?
A partir da criação de uma figura jurídica, é possível estabelecer uma fonte de 

recursos composta por mensalidades dos lojistas. 

Vantagem:
Ter condições e agilidade para pagar despesas de atividades (cursos, treinamentos, 
visitas técnicas) e realizar ações promocionais coletivas.

Quem Já Fez? 
O projeto de Revitalização da Rua Santos Dumont, em Maringá/PR (gestor: Marcelo 
Wolff).
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BOA PRÁTICA 9

Temas: 
Marketing Coletivo
Mudanças Estruturais/Urbanísticas

Definição do mobiliário urbano para o espaço comercial.

O que é?
Projeto para definição de um mobiliário padronizado a ser utilizado no espaço, assim 

como a localização das peças para balizar o processo de compras do mobiliário e colocação.

Vantagens:
 Aumenta o conforto para os clientes e a atratividade do espaço.

 Aumenta a permanência do visitante/consumidor.

 Fortalece a identidade visual.

 Auxilia o reposicionamento do espaço.

 Sinaliza e diferencia as empresas participantes.

Quem Já Fez? 
 Em Marechal Cândido Rondon/

PR, o projeto de Revitalização 
do Espaço Rondon conseguiu 
viabilizar recursos para a compra 
e colocação do mobiliário (gestor: 
Osvaldo Cesar Brotto).
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BOA PRÁTICA 10

Tema: 
Marketing Coletivo

Criação e publicação de um guia de compras do espaço comercial.

O que é?
Um folder com as principais informações para o consumidor, como classificação das lojas 

por segmento, mapa de localização e opções de acesso. 

Vantagens:
 Divulga o espaço.

 Fortalece a identidade visual.

 Oferece facilidade ao consumidor.

Quem Já Fez? 
 O Projeto de Revitalização do Centro de Campo 

Grande/MS (gestor: João Victor Faedo).
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BOA PRÁTICA 11

Temas: 
Mobilização
Relacionamento com Parceiros
Mudanças Estruturais/Urbanísticas

Criação de uma cartilha para orientação sobre a reforma das calçadas.

O que é?
A partir da definição de regras e custos padronizados, a cartilha informa e orienta sobre o 

processo de reforma das calçadas em frente aos estabelecimentos comerciais. 

Vantagens:
 Reforça o objetivo do Projeto.

 Esclarece dúvidas sobre questões polêmicas.

 Sensibiliza e mobiliza os empresários.

 Permite a sincronização com as demais intervenções da prefeitura, otimizando 
recursos.

 Induz a padronização das calçadas.

Quem Já Fez? 
 O Projeto de Revitalização da Rua 

Sergipe “Nova SERGIPE” no centro de 
Londrina/PR (gestora: Leda Terabe).
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BOA PRÁTICA 12

Temas: 
Mobilização
Relacionamento com Parceiros
Governança

Criação da ”Rede de Comerciantes Protegidos” com a Polícia Militar.

O que é?
Os comerciantes após treinamento com a polícia Militar se ajudam na proteção contra 

roubos e furtos. Cada loja possui uma campainha da loja ao lado. Se perceber a presença 
de alguém suspeito aciona a campainha que tocará na loja vizinha. Este, por sua vez, irá 
ligar para o celular do policial designado para a proteção da rua, agilizando o deslocamento 
para a loja. Além disso, a Polícia Militar mantém policiais fazendo ronda no horário de 
funcionamento do comércio. 

Vantagens:
 Reforça a segurança.

 Esclarece dúvidas sobre medidas de autoproteção para o comerciante.

 Sensibiliza e mobiliza os empresários para se autoprotegerem.

 Evita roubos e furtos na área sinalizada onde atua a rede de comerciantes.

 Reduz as estatísticas criminais.

 Promove maior sensação de segurança para os clientes.
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Quem Já Fez? 
 O Projeto de Revitalização da Rua 

São José “Shopping a Céu Aberto” 
no centro de Ubá/MG. (gestora: 
Eliane Rosignoli de Oliveira).
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